
O decênio decisivo. Dinâmicas e percepção da destrutividade socioambiental 
do capitalismo no Antropoceno (1950-2030).  

O decênio 2021-2030 será o mais importante da história da humanidade. O que se fizer 
nos próximos anos definirá a capacidade humana de atenuar significativamente o 
colapso socioambiental em curso, aumentando as chances de sobrevivência das 
sociedades e de inúmeras espécies, inclusive a nossa, no horizonte deste século. O curso 
propõe uma abordagem retrospectiva do nascimento do conceito de Antropoceno 
(1950 - ) e das ideias que o prenunciam, bem como uma abordagem prospectiva dos 
próximos dez anos dessa nova Época geológica. O ponto de partida do curso, em termos 
cronológicos, é o período pós-guerra. A rivalidade entre a Pax americana e a esfera 
socialista redesenhou o mapa-múndi  geopolítico, suscitou a Guerra Fria e um novo 
quadro institucional, político-militar, científico, tecnológico e econômico, ainda hoje 
parcialmente em vigor. Os anos entre 1945 e 1973, data da primeira crise do petróleo, 
são comumente chamados os “Trinta anos dourados”, dado o ímpeto sem precedentes 
de crescimento econômico global. Já a partir, contudo, dos anos 1960, vêm à tona 
sintomas e manifestações de que os benefícios socioeconômicos trazidos por essa 
dinâmica começavam a ser superados por seus malefícios, seja no que diz respeito à 
ameaça nuclear e à crise dos valores ideológicos dominantes, seja no que se refere à 
destruição do habitat planetário causada pelo próprio crescimento econômico. O curso 
explorará: (1) as dinâmicas dessa destruição e sua percepção científico-política ao longo 
do último meio século; (2) os efeitos regressivos do capitalismo globalizado no sistema 
climático, na biodiversidade e na saúde humana, seja no passado recente (1980-2020), 
seja no próximo decênio, considerado, como dito acima, o decênio decisivo de nossa 
história. 
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